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juventude é uma das nossas maiores 

preocupações. Terá atenção especial 
com o fomento do esporte, espaços culturais e 
educacionais que possam assegurar a formação de 
gerações saudáveis e preparadas a vencer os desafios de 
um mundo globalizado e competitivo, proporcionando 
um futuro melhor para as nossas próximas gerações...” 


Eduardo Braga 


(Discurso proferido pelo Governador Eduardo Braga na sessão solene 


de posse em 1.º de janeiro de 2003). 


Apresentação 


s Edições Governo do Estado através da Coleção 
Documentos da Amazônia vem constituindo, 
gradativamente, um acervo especial de matérias as mais 
diversas sobre a região, notadamente o Estado do Amazonas, 
com o objetivo de contribuir para a promoção do conhecimento. 
Na área dos estudos históricos, linguísticos, geográficos, 
políticos, econômicos e da educação, já somam número 
expressivo as reedições de forma fac-similada que o Governo 
do Estado por via da Secretaria de Estado da Cultura 
disponibiliza aos professores, cientistas sociais e pesquisadores 
de um modo geral, constituindo mesmo uma rara oportunidade 
de acesso a documentos e informações que, no seu tempo, 
tiveram circulação bastante limitada e permaneciam fora do 
alcance dos estudiosos dos tempos atuais. 

Para realizar esta empreitada extraí da minha biblioteca 
pessoal, seguidamente, vários títulos que integram esta coleção, 
para vulgarizar a informação e deixar patente que o empenho 
do pesquisador, do bibliófilo deve ser também o de facilitar o 
acesso aos documentos que dispuser em seu acervo particular. 
Outras vezes utilizamos a coleção do Instituto Geográfico e 
Histórico do Amazonas ou da Biblioteca Pública. 

A presente publicação — Programas da Escola 
Preparatória — originalmente editada pela Imprensa Pública 
em 1934, em Manaus, inclui os programas das disciplinas de 
português, matemática elementar, ciências físicas e naturais 
com os subprogramas de física, química, zoologia, botânica, 
geologia e paleontologia; desenho, caligrafia e trabalhos 
manuais; geografia e história do Brasil, aí incluídos poucos 
itens de história do Amazonas, conforme eram lecionadas nas 
escolas públicas do Estado do Amazonas. 


Era interventor Federal no Amazonas o capitão Nelson de 
Mello, por nomeação do presidente Getúlio Vargas, e este setor 
da administração era gerenciado pela Secretaria da Instrução 
Pública na forma de uma Secretaria de Estado possuindo um 
Conselho de Instrução. O sistema de ensino regular, público e 
gratuito, era organizado com grupos escolares na capital e no 
interior, atendendo pouco mais de 5.000 alunos somente na cidade 
de Manaus; com Jardins de Infância; a Escola Normal; a Escola 
Preparatória; o Ginásio Amazonense Pedro II; Escola de Comércio 
Sólon de Lucena; Escola de Instrução Militar Provisória; Instituto 
Benjamin Constant, para que atendessem em todo o Estado 
número aproximado de 33 mil alunos. Havia ainda cerca de 36 
escolas particulares e dois colégios que não chegavam a possuir 
3 mil alunos, além das 24 escolas isoladas diurnas e noturnas. 
Todas elas tinham uma classificação semelhante a da organização 
judiciária: escolas de 1.º entrância (capital); 2.º entrância (cidades); 
3.ºentrância (vilas); zona rural (povoados) que, reunidos somavam 
362 estabelecimentos de ensino. 

Existiam em 1934 em todo o Estado 266 escolas de 
emergência e aquela interventoria ainda criou 218, auxiliando 
na manutenção de mais 48 outras escolas e colégios 
subvencionados, todos com professores selecionados pela 
Diretoria de Instrução e atuação em locais sem as perfeitas 
condições para funcionamento. 

No interior do Estado eram cerca de 250 escolas públicas. 
Havia ainda as Inspetorias escolares dirigidas pelo dr. Júlio 
Benevides Uchoa, com 27 inspetorias regionais nas cidades e 
vilas do interior, ao lado do Conselho Superior da Instrução 
Pública, uma coporaçao de altas figuras do ensino que se reunia 
com pouca fregiiência durante o ano, tudo sob a coordenação 
geral do secretário da Instrução Pública que, naquela ocasião 
era o professor André Vidal de Araújo, autor dos documentos 
sobre ensino público e mestre dos mais reconhecidos no 
Amazonas, depois sucedido pelo dr. Gentil Augusto Bittencourt 
que encerrou aquele governo. 


Para o interventor, conforme mensagem oficial, a 
reconstrução educacional do Amazonas era uma das linhas 
mestras do seu programa de governo, constituindo obra das 
mais importantes, cuidando da vida da escola, dos alunos, dos 
preceptores, da função educativa dos cursos, elevação do 
magistério, reforma dos estabelecimentos de ensino, inclusive 
com aplicação de novas técnicas pedagógicas. 

E, neste contexto, a Escola Preparatória era uma escola, 
anexa a Escola Normal, cuja direção estava entregue ao 
professor Raimundo Nogueira, funcionando em dois turnos 
com 162 alunos ao todo. 

Foi com esta visão e para a estrutura acima indicada que 
o Estado fez publicar os Programas da Escola Preparatória e 
depois os Planos-Programas e Indicações do Ensino Pré- 
Primário e Primário, que também se publica em outro volume 
desta coleção. 

Para o reconhecimento e análise dos métodos e estrutura 
da educação gratuita no Estado do Amazonas esta é, sem dúvida, 
uma boa contribuição que deve servir de base para novos 
estudos e referencial para pesquisa. 


Robério Braga 


ESTADO DO AMAZONAS 


PROGRAMMAS 


DA 


Escola Preparatoria 


1934 


IMPRENSA PUBLICA 


PROGRAMMAS 


CADEIRA DE PORTUGUÊS 


1.º ponto — Noções sobre linguagem. Grammatica e sua di- 
visão. 

2.º ponto — Estudo dos phonemas. Letras. Alphabeto. Exer- 
cicios—praticos. 


“8.º ponto — Syllaba. Tonicidade. Metaplasmos. Exercicios 
praticos. a 
4.º ponto — Systemas ortographicos. Emprego das maius- 


culas. Abreviaturas. Exercicios praticos. 
5.º ponto — Classificação das palavras. Exercicios praticos. 
6.º ponto — Composição e derivação das palavras. Exerci- 
cios praticos. 
7.º ponto — Synonimos. Exercicios de synonimia. 


8.º ponto — iHomonims e paronimos. Exercicios de homo- 
nimia e paronimia. 

9.º ponto — Antonimos. Exercicios de antonimia. 

10.º ponto — Substantivos, sua classificação. Exercicios pra- 
ticos. 

11.º ponto — Flexão dos substantivos. Exercicios práticos. 

12.º ponto — Adjectivo, sua classificação. Exercicios pra- 
ticos. 

132.º ponto — Flexão dos adjectivos. Exercicios praticos. 

14.” ponto — Pronomes em geral. Cases. Exercicios praticos. 

15.º ponto — Verbos: modos, tempos, numeros e pessõas 


Conjugação. Exercicios praticos. 

16º ponto — Verbos regulares e irregulares, auxiliares e de- 
fectivos. Exercicios praticos. 

17.º ponto — Verbos transitivos e intransitivos. Verbos pro- 
nominais. Exercicios praticos 

18,º ponto — Vozes dos verbos. Exercicios praticos. 

19.º ponto — Adverbio. Locuções adverbiaes. Exercicios 


praticos. 
20.º ponto -- Preposição. Locuções prepositivas. Exercicics 
praticos. 
21.º ponto — Conjunção. Interjeição. Exercicios praticos. 
22.º ponto — Proposiçãço: termos essencizes. Exercicios 
praticos. ; E 
23.º ponto — Proposição : complementos. Exercicios pra- 


ticos. 


24.º ponto — Periode simples. Exercicios práticos. 

25.º ponto — Periodo composto. Connectivos. Exercicios 
praticos. 5 

26.º ponto — Classificação das proposições. Exereicios pra- 
ticos. 

27.º ponto — Noções de syntaxe de concordancia. Exercicios 
praticos. , 

28.º ponto — Disposição. dos termos da proposição : ordem 
directa e ordem inversa. 

29.º ponto — Vicios de linguagem. . ; 

30.º ponto — Ligeira noção das figuras de syntaxe. 


Durante o curso far-se-ão abundantes exercicios de compo- 
sição, redacção, dictado, leitura expressiva, analyse lexica e sin- 
tatica. 

(a) Vicente Telles de Souza Junior 
(a) Izabel Soares Nogueira 


CADEIRA DE MATHEMATICA ELEMENTAR 


1.º ponto — Preliminares da Arithmetica-numeração, leis. 
2.º.” — Adieção. 
8.º.”  — Subtração. 
4.º *  — Multiplicação. 
5º? — Divisão 
6.º.”  — Potenciação. 
0” — Radiciação. 
8.º.” — Divisibilidade—numeros primos. 
9.º” — Provas. ; 
10.º  ”  — Fracções ordinarias. 
11.º  ” — Fracções decimaes. 
pa » | — Systema metrico. 
13.0”  — Systema inglez de pesos e medidas. 
14.º *. — Complexos ou metrologios. 
15.0.”  — Razões e proporções. 
16:.º ”  — Igualdades. 
17.º. »  — Algebra: numeros qualificados; operações. 
18.0 *”  — Algebra: simbelos; formulas. 
19.º. ”  — Expressões, termos, signais. 
20.º  ”  — Monomios e pelinomios. 
21.º ”*  — Termos semelhantes. reducções. 
22.º  ”  — Valor numerico das expressões. 
23.º  ”  — Adicção e subtracção algebricas. 


24.º  *  — Multiplicação (casos faceis). 


25.º ” — Divisão (easos faceis). 


2.º Po — - Potencias, expoentes. 
or O a - “Equação do 1º gráo a uma incognita. Proble- 
“mas simples. 
BB o Ra Ponto, linha. 
29.º ”º  Angulos. 
-30.º" ” — Poligonos. 
31.º.  *”  — Triangulos. 
32.0. *”  — Quadrilateros. 
33,0.” — Circunferencia, circulos. 
3.º”  — Superficie, areas, medidas. 
35.*. *" — Formulas. 
36.º  ”  — Volume em geral. 
ATO” — Poliédros: 


(a). Eunice Serrano Telles de Souza 
(a) Zulmira Uchôa Bittencourt 


CAPEIRA DE SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES 
PHYSICA 


1.º Ponto — Noções. preliminares. Divisão e objecto da 
Phisra. 

2º Ponto — Noções summarias sobre gravidade, peso, cen- 
tro de gravidade e equilibrio dos corpos pesados. 

3º Ponto —- Noções sobre pendulo e suas applicações. 

4º Ponto — Alavanca; diversos typos de alavanca e seus 
usos. : 
5.º Ponto — Belança. Descripção das balanças mais usa- 
das. Pesagem simples, dupla pasagem. 

6.º Ponto — Densidade. Densidade dos solidos e dos li- 
ap: ' 

º Ponto — Hydrostatica, Princifio de Pascal e sua ap- 

eins Prensa hydraulica. 

Sº Ponto — Vasos communicantes. Equilibrio de um só 
liquido e equilibrio dê dois liquidos suprepostos. Nivel dagua. 

2º Ponto -— Principio de Archimedes. Corpos fluctuantes. 
Equilibrio dos corpos immersos e dos corpõs fluctuêntes. Eouili- 
brio dos- navios. k 

10º Ponta — Areometros, : seus diversos typos e usos. 

11.9 Ponto — Noções de uid Phenomenos capila- 


res naturais. 


12º Ponto — Pressão atmospherica. Espansibilidade dos 
gazes, sua força elastica. Medida dai pressão atmospherica: ex- 
periencia de Trricelli. i 

12.º Ponto — Barometros. Variação da pressão atmospherica. 

14.º Ponto — Medida da pressão de um gaz: Marometros 

15.º ponto — Principio de Archimedes applicado dos gazes 
Aerostatos. 

16.º Ponto — Bombas e siphões. 

17.º Ponto — Noções sobre o calor e dilatação, fusão, so- 
lidificação. vaporisação, evaporação, ebulição e calefação e disso- 
tação. 

18.º Ponto — Termometros e seus usos. 

19.º Ponto — Meteorologia: principais meteoros. 

20.º Ponto — Noções sobre acustica. Producção, qualidade 
e propagação do som. Velocidade do som. Cordas e tubos 
sonoros. 


21º Ponte — Noções sobre ontica. Propagação e reflexão 
ca luz. Espelhos. Reflecção e dispersão da luz. Arcoiris, halos. 

22º Ponte — Instrumentos de optica mais conhecidos e 
seus USOS. 

23.º Ponto -— Noções sobre magnetismo. Propriedades dos 


imans. Imuns naturais 'e artificiais. Magnetismo terrestre. 
Bussola. 

24º Ponte — Noções sibre electricidade. Elcetricidade at- 
mospherica. Raio. Paxa-raio. 


CHIMICA 
25º Ponte —— Noções preliminares. Divisão e objectos. 
da Chinica. 
26º Ponto —- Phemomenos chimicos. Corpos simples e 
compostos . 


27.º Ponto — Estudo summario do ar atmospherieo. 

28º Ponto — Agu2, sua composição e propriedade. Aguas 
gazoras, fikradas e distiladas. 

29.º Ponto — Noções sobre hydrogenio, oxigenio, azoto, 
enxofre e phosforo. 

80.º Ponto — Carbono e suas variedades. Principais cora- 
»ustiveis: Gax' de illantinação. 

31º Ponto — Estado dos principais metais. 


ZOOLOGIA 


32º Ponto — Ncções sobre celula e tecidos animais. 
33.º Ponto — Funceções de relação. O esqueleto humine. 
Classificação dos ossos. Articulações. 

34.0 Pouto — Systema muscular. Principais musculos. 
Prepriedades dos musculos. Movimento dos membres. 
35º Ponto — Systéma nervoso encefalo, medula e nervos. 

36.º Ponto — Orgãos dos sentidos. O tacis, a pele; o gos- 
to, a lingua; o olfato, o nariz; a vista, o clho; a audicção. 

37.º Ponto — Funrcções de nutrição. Digestão. Apparelho 
digestivo. Alimentos. 


38.º Fonto — O sangue. Circulação. Anpparelho cix- 
culatorio. 
39.º Ponto — Respiração. Apparelho respiratorio, 


40º Pento — Classificação zoclogicu,. 


BOTÂNICA 


41 Ponto — es sobre celulas e tecidos vegetais. 


? Peno — Reiz c caule. 
º Ferto — Folha. Differentes portos da folha. Disposi- 


são das folhas n» esule e nos galhos sua fun 

44º Ponto — Seiva. Circular 

45,º Ponto — Respiração Gos vego 

“6.º Ponto — Reproducção dos aegetais. Flôr, suas partes 
constitutivas, l 


47.º Ponto — Fructo e semente. * 
48.º Ponto — Fecundação e germinação. 
49,º Ponto — Classificação dos vegetais. 


Geologia. e paleontologia 
50.º Ponte — Ligeiras noções sobre geolcgia e paleonto- 


logia. 
(a) RAYMUNDO GQMES NOGUEIRA. 


(a) Herminia C. de Souza Lima 


jastentidote. 


CADEIRA. DE DESENHO; CALLIGRAFHIA E TRABALHOS 
MANUAIS 


1.º licção — Noções preliminares. Espoço. Corpo. Exten- 
são Volume. Superficie. Linha. Ponto. 

22º licção — Divisão 'e classificação das linhas. Sua repre- 
sentação. : Resolução de problemas sobre: linhas perpendiculares, 
paratellas e convergentes, 

3.3 licção — Angulos. Divisão, classificação e representação 
aus miesmos. Medida dos augulvs. Emprego do transferidor. 

4,8 licção — Bissetriz, divisão em martes iguaes. Somma 
e subtração dos angulos.Construir um angulo igual ao outro. 

5.2 licção — Poligonos em geral. Sua divisão relativamen- 
te á grandeza dos lados e dos angulos. Casos de igualdade. 

6.8 7.8 e 8.2 licção — Problemas sobre triangulo. 

9.4 licção — Quadrilateros. Divisão, classificação e repre- 
sentação. 

10.º licção — Problemas simples sobre quadrado. 

11.2 licção — Problemas simples sobre retangulo. 

12.º licção -— Problemas simples sobre romboidé 

13.º licção — Problemas simples sobre rombo. 

342 licção — Problemas simples sobre trapezio. 

15.2 licção — Circumferencia. Circulc. Raio. Diametro. Ar- 
co. Corda. Flecha. Secante. Temgente. Segmento sector. Cunha. 
Angulo central. Angulo inseripto. Augui». sireunscripto. 

16.2 licção — Circumferentias - concêntricas, excéntricas, 
corôa circular. Circumferentias tangentes e secantes. 

:78 e 18º licção — Problemas sabre circomferencia. 

19.8 licção — Divisão da circumférencia em partes iguais. 
Inscripção dos poligonos de 3 e 6 lados. 

20.3 licção — Inscripção dos paligenos de 4,'8, e 16 lados. 

21.º liccão — Inscripção dos poligonos de 5 « 10 lados, 

22.2 leção — Tnseripção dos poligoros de 7, 9 e 11 lados. 

23.8, 24.% e 25.2 licção —- Coristrutção de poligonos estre- 
lados. 

26.4, 27.2, e 28.2 — Avaliação da axea dos poligonos e do 
circulo. 

29.2 licção — Grandeza da circumferencia. 

30.2. lieção —:Linhas proporcidnais. Problemas. 

31.º licgção Poligonos semelhantes, 

32,º Escalas. 


Desenho represenístiva 
Copia de desenho de ornamento (caderno “Raphaél? 1 e:2) 
Combinação de cores simples com tintas de. aquarells.- 
Combinações binsrias e ternarias. 
Cartegraphia. 


Trabalhos manuais 


Representação dos solidos geumetricos nos trabalhos de car- 
2onegem. 


Calligraphia 
Cadernos de callegraphie vertical de “Francisco Vianna”. 


(a) EVANGELINA F. Sá ANTUNES. 
(a) Aleida Moreira de Sá Peixoto. 


CADEIRA DE GEOGRAPHIA E HISTORIA DO BRASIL 
Geegraphia 
1.º ponto — A scientia jecgraphica. Definição e divisões. 


Impertancia e necessidadê do seu estudo. Fontes e sciencias. 
auxiliares da Geographia. 


2.º ponto — Noções sobre o sistema solar. Plannetas e sa- 
telites. Classificação dos planetas. ú 

3.º ponto — O sol, sua constituição phisica. Cometas sua 
natureza. Estrellas cadentes. Bolidos. 

4º ponto — A Terra. Forma, posição, dimensões e movi- 
mentos da Terra. Phenomenos differentes dos movimentos da 
Terra. 

5.º ponto — Lua. Explicação de suas phases. Distancia, 
tamanho e movimentos. Eclypses da lua. Eclypses do Sol. 

6º ponto — Estrellas. Como se classificam as estrellas. 
Constelações. O Cruzeiro do Sul. o 

7.º ponto — Orientação. Pontos cardeais, caterais e sub- 
eclaterais: Rosa dos ventos. Processos de orientação. A hussula. 

8.º ponto — Cireulos da esphera terrestre. Coordenadas da. 


esphera terrestre. Meridiano innicial. Noções sobre a datermira- 
cão da latitude e longitude. 


9.º ponto — Ne ções tobres a eclytica, eiiguidida eclytica; 
“tesigualdade dos dias e das noites... 
10.º ponto — - Estações. Medida de témpo. 


local. 


11.º porto — Friros horarios; hora, legal. Hora « Jocar, do 
Brasil. 

12º ponto — O globo terrestre; sua PR "“Destribúls 
cão das terras « das aguas. ; 

12º ponto — Relevo da Tori. Nomencietura do selepo 
Typos de relevo. 

14.º ponto — Element liquida: oceanos e mares. Distin- 


cão entre oceanos « mares. Classificação dos cceanos, suas su- 
perficies e profundidades. Classificação dos mares. 

15.º ponto — Oceansgraphia: salenidede, densidade, côr, 
iemperatura e movimento das aguas do mar. Vagas: altura, pro- 
tundidade, velocidade. Marés, mecanismo das marés. Causa e uti- 
lidade das marés. Porccocas ou miacaréos. 


16.º ponto — Correntes “oceanicas. Causas e influencias 
gecographicas das correntes. Mares de sargaço. 
17.º ponto — Lagos. Classificação dos lagos. Alimentação, 


dessecamento, temperatura e movimento das águas dos lagos. 
Viclo dagua. 

18.º ponto — Aguas correntes. As aguas na Terra. Neve 
e geleiras. As aguas de infiltração « as fontes. As enxurradas. Às 
torrentes. 

19.º ponto — Curso dagua. Os riys; sua origem e forma- 
ção. Classificação dos rios. Divisão do curso de um rio. Idade dos 
rics. Bacia hydrographica. 

20 ponto — Regimem dos risos. Factores do regimem. 
Reginien dos rios brasileiros: Amazonas, Paraná Paraguay e S. 
vrancisco. 

21.º — Elemento  gazoso. Atmosphera: constituição, 
forma, limites e pressão. 

22.º ponto — Temperatura da atmosphera. A altitude. In- 
fluencias que determinam a temperatura. 

23.º ponto — Meteóros. Circulação da atmosphera. Ventos. 
Causa, velocidade e classificação dos ventos. Papel dos ventos. 

24.º ponto — Humidade atmospherica. Higremetria. Preci- 
pitações atmosphericas. Regimens pluviais. Meteóros luminosos 
electricos. 

25.º ponto — Clima. Factores do clima. Classificação dos 
climas. 

28.º ponto — Continentes e ilhas. Classificação das ilhas : 
continentaes, oceanicas, vulcanicas, coralinas. Os atolls. 


27.º ponto — Os littoraes : typos de costas. O Atlantico Sul. 
As dunas. 

28.º ponto — Vida animal e vegetal sobre o globo. 

29.º ponto — America : limites phisicos, superficie, popula- 
ção e divisão politica. 

80.º ponto — Brasil: limites phisicos, superficie, população, 
divisão politica e forma de governo. 

31.º ponto — Europa: limites phisicos, superficie, população 
e divisão politica. 

32.º ponto — Asia: limites phisicos, superficie, população e 
divisão politica. 

33.º ponto — Africa: limites phisicos, população, superficie 
e divisão politica. 

34.º ponto — Oceania : limites phisicos, superficie, população 
e divisão politica. 

35.º ponto — Antarctica: situação, superficie; as terras mais 
conhecidas . 

36." ponto — Estado do Amazonas : limites, superficie, po- 
pulação, relevo. 

37.º ponto — Estado do Amazonas : hydrographia; curso dos 
principais rios. 

38.º ponto — Estado do Amazonas : vegetação, animais re- 
cursos economicos e vias de communicação. 

39.º ponto — Raças humanas. Linguas. Religiões. Classifi- 
cação e distribuição geographica. 

40.º ponto — Formas sociaes; civilização; instituições so- 
cialis. 


HISTORIA DO BRASIL 


1.º ponto — Portugal no 15.º seculo, As grandes navega- 
ções : Colombo, Bartholomeu Dias, Vasco da Gama. 

2.º ponto — A viagem de Pedro Alvares Cabral. O desco- 
brimento do Brasil. 

3.º ponto — O indigena brasileiro. 


4º ponto — Expedições exploradoras. Inicio da colonização 
no Brasil. Martim Affonso de Sousa. 

5.º ponto — Organização da colonia em capitanias heredi- 
tarias. 


6.º ponto — Creação do Governo Geral no Brasil. Fundação 
da cidade de Salvador. Os governos de Thomé de Sousa e de Duarte 
da Costa. 

7.º ponto — Terceiro Governador Geral. Mém de Sá. Ex- 


vulsão dos francezes do Rio de Janeiro. Fundação do Rio de Ja- 
neiro. 
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8.º ponto — Dominio hespanhol. Colonização do Norte. 
9.º ponto — Primeira invasão hollandeza; segunda invasão 


hollandeza.. 


10.º ponto — Entradas e bandeiras. 
11.º ponto — Luctas dos palmares, dos emboabas e dos mas- 


cates. 


o 


Hespanha. 


14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19% 
20. 
ai. 
22. 
28. 
24. 
25. 
26. 


o 


o 


o 


o 


o 


o 


12.º ponto — Revolta de Bekman. 
13. 


ponto — Effeitos no Brasil da guerra de suecessão na 


ponto — A revolta de 1720 em Minas Geraes. 
ponto — A inconfidencia mineira. 

ponto — D. João VI no Brasil. 

ponto — Revolução pernambucana de 1817. 
ponto — A Independencia. 

ponto — O primeiro imperio. 

ponto — A Regencia. 

ponto — O segundo imperio. 

ponto — Caxias e a unidade do Imperio. 
ponto — Guerra contra Rosas. 

ponto — Guerra contra Solano Lopez. 
ponto — A abolição. 

ponto — A republica. 


27.º ponto — Historia do Amazonas : creação da Capitania; 
seu desenvolvimento. Creação da provincia; seu primeiro Presi- 


dente. 


28.º ponto — Historia do Amazonas : Cooperação do Amazo- 
ras nºs principses acontecimentos: s independencia, a abolição, a 


republica. 


(a) Themistocles Pinheiro Gadelha 


(a) Augusto Carneiro dos Santos 


“CULTURA 


aria de Estado 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


Brasi 


